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RESUMO 

No presente trabalho, buscou-se apresentar o diagnóstico das patologias presentes nos edifícios da Escola de 
Arquitetura (EA) da UFMG – Universidade Federal de Minas Gerais – Belo Horizonte, Minas Gerais. Para isso, foram 
usados documentos, tais como plantas baixas dos pavimentos da EA fornecidos por Eduardo Mascarenhas Santos, 
professor do Departamento de Projetos e coordenador da Comissão de Espaço Físico da Escola de Arquitetura da UFMG, 
além de levantamentos feitos pela própria aluna e bibliografias sobre patologia e vícios construtivos. 
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Introdução 

Este estudo propõe a identificação e o diagnóstico das patologias presentes nos edifícios que compõem a 

Escola de Arquitetura da UFMG – Universidade Federal de Minas Gerais. Para isso, serão feitos o 

mapeamento, em software CAD (AutoCAD®), e a identificação dos tipos de patologias existentes nos prédios 

da EA-UFMG, com base na observação in loco e em referencial bibliográfico. Serão feitas, também, a 

determinação de suas prováveis origens e causas e dos possíveis mecanismos de ocorrência que contribuíram 

para o surgimento e desenvolvimento dessas patologias. 

A escolha do objeto de estudo se deve ao fato de que é sabido que edifícios públicos possuem poucos 

recursos para efetivar manutenções preventivas ou mesmo corretivas, e que, ao longo dos anos, suas 

estruturas acabam por ficar desgastadas podendo ocasionar outros problemas ainda mais graves, como 

incêndios. Além disso, a EA-UFMG é um patrimônio cultural tombado pelo município de Belo Horizonte, 

Minas Gerais, dado que é “um exemplar de excepcional qualidade da arquitetura modernista”, tendo sido 

ainda a única escola de Arquitetura do estado até meados dos anos 80 (UFMG, 2009). 

Manutenções 

A existência de patologias em uma edificação gera desconforto visual e psicológico. Os custos para seus 

reparos, por serem altos (conforme a Lei de Sitter, ou Regra dos Cinco, que define que a estimativa de custos 

de reparos ao longo do tempo se dá em progressão geométrica de razão cinco (PARENTE, 2016)), acabam 

por serem mais desagradáveis ainda (REVISTA CONSTRUA NEGÓCIO$, 2020). 

A ABNT NBR 5674 (2012, p. 3) caracteriza a manutenção rotineira “por um fluxo constante de serviços, 

padronizados e cíclicos, citando-se, por exemplo, limpeza geral e lavagem de áreas comuns”.  

A manutenção preventiva é caracterizada  

por serviços cuja realização seja programada com antecedência, priorizando as solicitações 

dos usuários, estimativas da durabilidade esperada dos sistemas, elementos ou 

componentes das edificações em uso, gravidade e urgência e relatórios de verificação 

periódicas sobre o seu estado de degradação (ABNT NBR 5674, 2012, p. 3). 

A manutenção (ou curativa) corretiva é caracterizada, segundo a ABNT NBR 5674 (2012, p. 3) por: 

serviços que demandam ação ou intervenção imediata a fim de permitir a continuidade do 

uso dos sistemas, elementos ou 
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componentes das edificações, ou evitar graves riscos ou prejuízos pessoais e/ou 

patrimoniais aos seus usuários ou proprietários. 

O diagnóstico precoce dessas “doenças” permite uma rápida manutenção de conservação e corretiva, que 

previne que se espalhem ainda mais (evitando o agravamento do estado de conservação e possíveis 

consequências dele decorrentes). 

Patologias 

“O termo ‘patologia’ [deriva] do grego (pathos - doença, e logia - ciência, estudo) e significa ‘estudo da 

doença’. Na construção civil, pode-se atribuir patologia aos estudos dos danos ocorridos em edificações” 

(FÓRUM DA CONSTRUÇÃO, [20--?]). Com esse tipo de estudo, é possível descobrir o que deu errado na 

construção e, a partir disso, buscar elaborar formas de sanar tais "doenças" e de evitá-las. 

As patologias existentes na construção civil são diversas e suas causas podem ser variadas. A ocorrência de 

patologias é muito comum, estando associada a “fatores extrínsecos e/ou intrínsecos, sendo o meio 

ambiente um dos maiores agressores das estruturas” (MENDONÇA, 2015, p. 10). Mendonça (2015, p. 10) 

define fatores extrínsecos como “aqueles que ocorrem por causa da ação de terceiros e que não podem ser 

previstos ainda na fase de execução da obra”. A exemplo disso pode-se citar as influências no entorno da 

edificação, como a execução de fundações não adequadas em terrenos vizinhos ou a alteração para tráfego 

de veículos pesados na via próxima, ou desastres, como tempestades não previstas e furacões. Os fatores 

intrínsecos são definidos (IBID., 2015, p. 10) como “aqueles que ocorrem por causa de falhas nas fases de 

projeto, execução ou utilização, bem como devido à degradação natural dos elementos”, podendo surgir 

devido ao tempo de uso das edificações, em função de falhas construtivas ou de concepção de projeto e/ou 

pelo emprego de materiais de baixa qualidade na construção. 

As fissuras se tratam de abrimentos finos e alongados com espessuras de até 1 mm, geralmente superficiais, 

que atingem pintura, massa corrida e azulejo. As trincas são brechas entre 1 a 3 mm, sendo mais profundas 

e acentuadas. Nesse ponto ocorre a ruptura do elemento, o separando em duas partes distintas. As 

rachaduras são aberturas atingem dimensões maiores que 3 mm, permitindo que o vento e a água das chuvas 

adentrem. Quando ocorrem em estruturas (lajes, vigas, pilares e fundações) tendem a ser mais graves 

(ABDALLLA, 2017; NR CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES, 2017). 

Venturini (2009, p. 18) define infiltração como a umidade que passa de uma região a outra através de 

pequenas trincas, devida à alta capacidade absorvente dos materiais ou por falhas na interface entre 

elementos construtivos. Algumas razões para que ocorra infiltrações são a falta de impermeabilização, 

vazamentos, intempéries e condensação (MACHADO, [201-?]; NEVES, 2020). 
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Segundo Shirakawa1 (apud CARVALHO, Y. et al, 2017, p. 4), “o termo bolor ou mofo pode ser compreendido 

como a colonização por diversos grupos de fungos filamentosos sobre numerosos tipos de substrato, citando-

se, inclusive, as argamassas inorgânicas”. Esses micro-organismos, ao desenvolverem suas colônias, acabam 

por gerar “manchas escuras indesejáveis em tonalidades marrom, preta e verde, ou, eventualmente, 

manchas claras esbranquiçadas ou amareladas” (SHIRAKAWA2 apud CARVALHO, Y. et al., 2017, p. 4) sobre 

superfícies dos diversos substratos e materiais aplicados na edificação, em tetos e paredes. 

Segundo o site ECIVIL ([20--?b]), o processo de lixiviação ocorre quando há a “extração de uma substância de 

um meio sólido por meio de sua dissolução em um líquido”. Tal processo patológico “ocorre nas estruturas 

de concreto devido à infiltração da água, que dissolve e transporta cristais de hidróxidos de cálcio e magnésio, 

podendo formar depósitos de sais, conhecidos como eflorescência” (IBID., [20--?b]). 

Tecnosil (2020) define a corrosão como sendo “a interação destrutiva de um material com o ambiente, seja 

por reação química ou eletroquímica, que ocorre em meio aquoso”. A corrosão do aço ocorre quando o 

material entra em contato com gases nocivos na presença de água. Esta situação pode ocorrer pelo 

cobrimento insuficiente das armaduras pelo concreto ou por perda de seção e sua não reposição (ACEWEB; 

E-CONSTRUMARKET; MEDEIROS, [20--?]). A corrosão das armaduras em estruturas de concreto armado as 

compromete tanto na estética, quanto em sua segurança, por isso a relevância de seu estudo, prevenção e 

tratamento. 

Preservação do patrimônio cultural 

O artigo 216 da Constituição Federal (BRASIL, 1988) demonstra a importância do patrimônio cultural 

brasileiro e sua preservação, que, caso seja desrespeitada, os responsáveis ficam sujeitos à punição. 

Projetos de intervenção, que garantam a preservação de patrimônio cultural demandam estudos detalhados 

e criteriosos a respeito do objeto a ser restaurado, por se tratar do resgate da história e da sociedade que o 

construiu (LIMA et. al., 2017, p. 1).  

A carta de Veneza (1964, p. 2) ressalta a importância da manutenção permanente para a conservação de 

monumentos. E que essa conservação é favorecida quando aquela edificação possui uma função útil à 

sociedade. Segundo Claudia Carvalho (2014, p.1) “a conservação preventiva baseia-se no conhecimento dos 

processos de deterioração dos bens culturais, e a sua eficácia depende da integração entre a atuação prática 

 

 

1 Shirakawa, M.A. Identificação de fungos em revestimentos de argamassa com bolor evidente. 1995. Goiânia. 

2 IBID. 1995. 
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e a pesquisa científica”. A autora destaca que a preservação é entendida como cuidado permanente das 

edificações desde os escritos de Vitruvius (CARVALHO, C., 2014, p. 2). 

A carta “Recomendações para a análise, conservação e restauro estrutural do patrimônio arquitetônico” 

procura “estabelecer metodologias de análise racionais e métodos de intervenção apropriados ao contexto 

cultural” (ICOMOS, 2004, p. 6). Segundo ela, o tratamento das patologias deve ser dirigido às causas que 

provocam os danos, e não aos sintomas (ICOMOS, 2004, p. 9). Isso se dá, pois, tratar apenas os sintomas gera 

um investimento que não surtirá efeito por muito tempo. Os danos que os causam continuarão propiciando 

o surgimento dessas patologias, demandando um gasto contínuo para a não solução do problema. Quando 

se trata a fonte do problema, a solução tende a ser mais duradoura, pois impedirá que os mesmos agentes 

continuem causando estragos. 

Escola de Arquitetura da UFMG 

Em 1930, uma congregação3 liderada por Luiz Signorelli se reuniu para “organizar uma escola de formação 

de técnicos da arquitetura e profissionais das artes auxiliares, como decoradores, escultores e pintores” 

(FIGUEIREDO4 apud OLIVEIRA; PERPÉTUO, 2005). Desta forma estava criada a Escola de Arquitetura de Belo 

Horizonte, primeira escola da América do Sul independente das Escolas Politécnicas de Belas Artes e Filosofia 

(ESCOLA DE ARQUITETURA DA UFMG, [20--?]; OLIVEIRA; PERPÉTUO, 2005; RIBEIRO, 2016, p. 1). 

O edifício da Escola de Arquitetura é um exemplar da arquitetura moderna mineira, que utilizou preceitos e 

materiais modernos para sua implantação no sítio, como a ausência de ornamentação na fachada e uso de 

concreto aparente. A edificação principal possui planta livre, pilotis, planos de vidro, brises, pátio interno e 

jardim, o que lhe confere “um caráter sóbrio e elegante” (KRAWCTSCHUK, 2011, p. 39-40). 

O térreo do bloco principal primário é recuado, o que cria um modesto piloti adjacente à calçada. O acesso 

principal à Escola se dá através de “uma pequena recepção que [se conecta] com uma sala de exposições 

com pé direito duplo e uma escada circular ao fundo” (IBID., 2011, p. 40). Essa elevação de pé direito é 

acompanhada com a utilização de pilares cilíndricos encamisados com revestimento metálico e uma grande 

 

 
3 Affonso Barbosa Mello, Alberto Pires Amarante, Aníbal Mattos, Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Sobrinho, Dario Renault Coelho, 
Gil Moraes de Lemos, João Kubitschek de Figueiredo, José Renault Coelho, Leon Francisco Rodrigues Clerot, Martim Francisco Ribeiro 
de Andrada, Octaviano Lapertosa, Octávio Penna, Paulo Costa, Paulo Krüger Corrêa Mourão, Pedro Laborne Tavares, Saul Macedo e 
Simão Woods de Lacerda (ESCOLA DE ARQUITETURA DA UFMG, [20--?]). 

4 FIGUEIREDO, João Kubitschek de. A Escola de Arquitetura e sua história. Arquitetura, Engenharia, Urbanismo, Belas Artes e 
Decoração. Ano I, set./out. 1946. 
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fachada de vidro (pano de vidro), recuada em relação a esses pilares, com altura variável e esquadria também 

metálica.  

O bloco principal secundário é responsável pelo acesso secundário da Escola. Esse acesso se dá através do 

bloco perpendicular ao primário, que “é marcado por uma marquise em balanço que não chega a tocar a 

fachada” (KRAWCTSCHUK, 2011, p. 40).  

É nítido nesses dois blocos o jogo de cheios e vazios, que são formados através de “volumes bem definidos 

sobre estrutura independente e recuado em vidro” e de planos cegos que se articulam com caixas salientes 

de brises horizontais e verticais (IBID., 2011, p. 40).  

O anexo (bloco intermediário) dos blocos principais se deu em 1960 (SILVA, E., 2019). 

A configuração atual das edificações engloba os blocos principais (datados da década de 1950), o anexo 

(blocos intermediários; datado da década de 1960) e o bloco final. 

Metodologia abordada 

A metodologia aplicada no presente trabalho seguiu algumas das diretrizes apresentadas na ABNT NBR 

16747/2020. Para isso, foram feitos: 

a) levantamento de dados e documentação; 
[...] 

b) vistoria da edificação de forma sistêmica [estudo de campo], considerando a 
complexidade das instalações existentes; 

c) classificação das irregularidades constatadas [através do uso de referências 
bibliográficas]; 

d) recomendação das ações necessárias para restaurar ou preservar o desempenho 
dos sistemas, subsistemas e elementos construtivos da edificação afetados por 
falhas de uso operação ou manutenção, anomalias ou manifestações patológicas 
constatadas [...] (considerando, para tanto, o entendimento dos mecanismos de 
deterioração atuantes e as possíveis causas das falhas, anomalias e manifestações 
patológicas); 
[...] 

e) avaliação [do estado] da manutenção [...]; 
f) avaliação do uso (ABNT NBR 16747, 2020, p. 6-7). 

Além disso, foram considerados, para este trabalho, plantas baixas das edificações, fornecidas pelo professor 

do Departamento de Projetos e coordenador da Comissão de Espaço Físico da Escola de Arquitetura da 

UFMG, Eduardo Mascarenhas. 

Mapa de danos 

O estudo de campo realizado para esse trabalho se tratou de visita, inspeção, registro fotográfico e análise 

das possíveis causas de patologias na Escola de Arquitetura da UFMG, realizado de acordo com a ABNT NBR 

16747/2020. A inspeção 
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realizada seguindo esta Norma “não substitui as atividades de inspeções periódicas que são parte dos 

programas de manutenção, conforme estabelecido na ABNT NBR 5674, que devem ser previstas e elaboradas 

de acordo com a ABNT NBR 14037” (ABNT NBR 16747, 2020, p. V). 

A inspeção realizada possui a finalidade de, através de uma análise fundamentalmente sensorial, avaliar as 

condições globais da edificação e detectar a existência de problemas de conservação ou funcionamento 

(ABNT NBR 16747, 2020, p. V). Para uma análise mais profunda a respeito das patologias encontradas, será 

necessário a realização de inspeções especializadas, através de ensaios específicos. 

A visita às edificações foi realizada no dia 11/02/2021. Outras visitas não foram possíveis devido à “onda 

roxa”5 da pandemia de Covid-19, de forma a limitar a área de análise das edificações apenas às fachadas das 

edificações. Em função da pandemia de Covid-19, foi necessária a autorização prévia por parte da UFMG. 

Após a visita, através de registros fotográficos e breves anotações a respeito das patologias, foram gerados 

os mapas de danos das fachadas com o auxílio do software AutoCAD®, sendo elas: fachadas Nordeste 

(FIGURA 1), Noroeste (FIGURA 3) e Sudeste (FIGURA 4) do conjunto de prédios e fachadas Sudoeste (FIGURA 

2) e Noroeste (FIGURA 5) do pátio interno (conhecido como Pátio do Profeta). 

 

 
5 As chamadas “ondas” classificações do programa Minas Consciente que abrange as medidas mais restritivas relacionadas ao 
combate à Covid-19 em Minas Gerais. Tais medidas são aplicadas nas 14 macrorregiões de Minas, de forma a “evitar o colapso do 
sistema de Saúde no estado e garantir que não falte assistência médica a nenhum mineiro” (AGÊNCIA MINAS, 2021a). Essas medidas 
são definidas com base em indicadores como taxa de incidência, positividade, ocupação de leitos e grau de risco (AGÊNCIA MINAS, 
2021b). A “onda roxa” se trata da classificação com medidas mais restritivas, sendo permitido apenas o funcionamento de serviços 
essenciais e a circulação de pessoas fica limitada aos funcionários desses estabelecimentos (o deslocamento de demais pessoas deve 
ser justificado) (AGÊNCIA MINAS, 2021a). 
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Figura 1. Mapa de Danos - Fachada Nordeste 

Fonte: Da autora, 2021. 

 

Figura 2. Mapa de Danos - Pátio Interno - Fachada Sudoeste 

Fonte: Da autora, 2021. 
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Figura 3. Mapa de Danos - Fachada Noroeste 

Fonte: Da autora, 2021. 

 

Figura 4. Mapa de Danos - Fachada Sudeste 

Fonte: Da autora, 2021. 
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Figura 5. Mapa de Danos - Pátio Interno - Fachada Nordeste 

Fonte: Da autora, 2021. 

Como é possível perceber nas figuras acima, as patologias mais recorrentes nas edificações são fissuras, 

trincas, manchas e descascamento, seguidos por corrosão metálica, descolamento/destacamento, lodo, 

bolor, presença de vegetação, vandalismo, umidade ascendente, umidade descendente, rachaduras e 

eflorescência. 

Uma possibilidade para a recorrência de grande parte dessas patologias se dá pelo fato de que a maioria das 

fachadas da EA-UFMG são rebocadas e pintadas, além de não possuírem muita manutenção.  

Algumas hipóteses para o surgimento de fissuras nas fachadas são a utilização de um traço de argamassa 

forte, a presença de saibro na argamassa ou um erro de sarrafeamento. Quando se utiliza um traço mais 

forte de argamassa, a geração de calor pela reação do cimento com a água é grande, pois há mais cimento 

para reagir, o que gera fissuras na tentativa de expulsar a água presente na argamassa. A presença de saibro 

na argamassa também pode gerar fissuras. Isso se deve ao fato de que o material é uma argila muito fina e 

expansiva. Quando molhado (pela água das chuvas, por exemplo), o saibro expande e fissura a argamassa, 

pois não há espaço suficiente para essa expansão. O erro no sarrafeamento é outra possibilidade para a 

presença de fissuras nas fachadas da Escola de Arquitetura. Para que se faça um correto sarrafeamento é 

necessário que a argamassa aderida esteja em boa consistência, para isso é necessário esperar entre 30 a 50 

minutos após a argamassa ser aplicada (MAPA DA OBRA, 2017). Após isso, deve-se utilizar a régua de 

alumínio ou madeira para 
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determinar a espessura da camada e remover o excesso da argamassa até o nível determinado, com 

movimentos de cima para baixo e de um lado para o outro, lentamente. Esse processo garante que a 

aderência da argamassa com a alvenaria não seja comprometida e que não seja removida mais do que o 

necessário (MAPA DA OBRA, 2017). Como dito, caso esse processo não seja cumprido conforme o 

determinado, o surgimento de fissuras se dará pelo comprometimento da aderência da argamassa com a 

alvenaria. Para solucionar a situação com segurança, é importante que se identifique a causa da abertura, da 

movimentação ou do colapso observado. Após a identificação, deve-se fazer sua reparação a fim de se 

estabilizar a estrutura e estabilizar assim o aparecimento de trincas, fissuras e rachaduras (ABDALLA, 2017; 

DUARTE, 1998, p. 35; MAPA DA OBRA, 2016). Segundo o site Mapa da Obra (2016), o tratamento mais comum 

utilizado para fissuras mapeadas é “a aplicação de tintas e selantes flexíveis, capazes de absorver a abertura 

causada pelas tensões na parede”. 

Boa parte das demais patologias podem ter ocorrido em cadeia após o surgimento dessas fissuras, conforme 

pode ser observado na Figura 6. No período das chuvas, a umidade penetra nessas fissuras, o que facilita o 

surgimento de outras patologias: trincas, lodo, bolor, manchas, crescimento de vegetação, umidade 

descendente, descascamento, lixiviação e consequente eflorescência, destacamento/descascamento, 

rachadura e corrosão metálica. 

 

Figura 6. Fluxograma da reação em cadeia de patologias proporcionado por fissuras na EA-UFMG 

Fonte: Da autora, 2021. 
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A eflorescência ocorre em decorrência da lixiviação, quando há a presença de umidade que reage com os 

hidróxidos formando sais que vão sendo depositados nas superfícies, além de deixar a argamassa mais 

porosa. A presença de fissuras facilita esse acúmulo de água, aumentando os riscos do surgimento dessa 

patologia. O aumento da porosidade permite a entrada e acúmulo de mais água no local, gerando outras 

patologias de forma indireta. A fim de tratar os efeitos da lixiviação e eflorescência no concreto, Medeiros6 

(apud STUCKERT; SILVA SOBRINHO JÚNIOR, 2016, p. 114) diz que se deve eliminar a causa da umidade, secar 

o revestimento, fazer a escovação da superfície ou usar produtos químicos específicos, limpar a superfície e 

refazer o acabamento.  

As manchas podem surgir em decorrência de quatro outras patologias. São elas: eflorescência, umidade 

descendente, bolor e lodo. O bolor se trata da colonização da superfície por fungos, quando há umidade e/ou 

presença de matéria orgânica. Já o lodo se trata da colonização da superfície por plantas de pequeno porte 

e estrutura simples (briófitas). Quando essas colônias surgem e/ou secam, elas deixam manchas nas 

superfícies. A umidade descendente, por sua vez, se dá pelo acúmulo de água em um local, que tenta escorrer 

para regiões mais baixas ou evaporar. Nesse processo, essa umidade pode carregar sujidades em seu 

percurso ou possibilitar a colonização da superfície (seja ela alvenaria ou concreto). Para solucionar o 

problema deve-se eliminar a causa da umidade (STUCKERT; SILVA SOBRINHO JÚNIOR, 2016, p. 114). Após 

isso, deve ser feita a limpeza da superfície atingida pelo bolor com uma solução de hipoclorito de sódio (água 

sanitária). Em situações mais graves, a remoção do revestimento e sua lavagem com uma solução fungicida 

apropriada pode ser necessário.  

Para executar o revestimento é necessária a total secagem da superfície, e no caso 
de repintura, é preciso empregar tinta resistente ao desenvolvimento de bolor 
(YAZIG7 apud STUCKERT; SILVA SOBRINHO JÚNIOR, 2016, p.114). 

Quando há lodo, umidade e substrato (mesmo que em pequena quantidade, formado pelo acúmulo de 

sujidades, por exemplo), sementes carregadas pelo vento ou transportadas por animais até o local podem 

germinar e se instalar nas estruturas. Quando plantas surgem onde não foram previstas, tendem a causar 

outros danos, como ampliar fissuras, trincas e rachaduras, além de sobrecarregar a estrutura com um peso 

não previsto. Por isso é necessário estar sempre atento à presença de vegetação nesses espaços e arrancá-

las assim que surgem. 

 

 
6 MEDEIROS, J. S. Construção – 101 perguntas e respostas: dicas de projetos, materiais e técnicas. Barueri: Minha Editoria, 2012. 

7 YAZIGI, W. A técnica de edificar. 10. ed. rev. e atual. São Paulo: Pini: Sinduscon, 2009. 
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O descolamento/destacamento de argamassa se dá pelo desenvolvimento de rachaduras e/ou pela presença 

de umidade. Quando as rachaduras se formam muito próximas das outras podem ocorrer o desprendimento 

de algumas seções de argamassa. A presença de umidade no revestimento, associado a fissuras, trincas e 

rachaduras, geram pressões de água que forçam a argamassa, que, por ser frágil, se rompe facilmente. 

Os descascamentos podem ter duas causas, a falta de preparação correta do substrato e a presença de 

umidade no substrato, que na tentativa de evaporar, gera tensões até romper a pintura. Revestir a parede 

com película impermeável ou hidrófuga (THOMAZ8 apud STUCKERT; SILVA SOBRINHO JÚNIOR, 2016, p. 113) 

é uma ótima opção a fim de se evitar a penetração da umidade nas fachadas. 

Os pilares que possuem trincas podem ter origem da corrosão da armadura. Para confirmar tal possibilidade, 

devem ser feitos ensaios não destrutivos ou destrutivos. Pode-se verificar o potencial de corrosão da 

armação através do teste de resistividade e permeabilidade do concreto (ensaios não destrutivos). Outro 

ensaio possível, com caráter destrutivo, se trata da escarificação da superfície da estrutura até a armadura. 

Identificando corrosão, deve-se continuar escarificando até o ponto em que se encontrar a armadura 

saudável. Para a realização dos ensaios destrutivos é necessário o prévio escoramento da estrutura. Caso se 

comprove tal hipótese, faz-se necessário delimitar o espaço a ser recuperado (com corte com serra circular), 

escarificar o concreto solto e deteriorado, limpar o produto de corrosão formado (com jato de areia ou jato 

de água), pintar a superfície do metal com produtos que evitem a ocorrência da corrosão, como zinco ou 

zarcão (o que garante maior proteção da armadura), aplicar uma ponte de aderência, preencher a seção com 

argamassa de reparo, dando acabamento na superfície, e realizar a correta cura dessa argamassa (com água 

proveniente da rede de abastecimento de água potável). Eventualmente, pode ser necessário, ainda, um 

reforço da estrutura recompondo a armação ou a complementando para compensar a perda na bitola do 

aço utilizado ou a sua capacidade de resistência inicial (ACEWEB; E-CONSTRUMARKET; MEDEIROS, [20--?]; 

MARQUES, 2015, p. 48-49). 

Uma possível razão para a rachadura em 45° na Fachada Nordeste do bloco principal é a ocorrência de 

recalque diferencial (não previsto) na estrutura. Uma investigação mais profunda da situação é recomendada 

nesse caso, através do monitoramento de recalques. Para a realização de tal monitoramento são 

estabelecidos pontos de controle da estrutura e um ponto fixo como referencial (fora da edificação sob 

acompanhamento). Com esses pontos demarcados e com a prévia definição da periodicidade do 

monitoramento, devem ser feitas as medições com equipamentos topográficos de precisão (nível ótico, 

régua, entre outros) para a obtenção dos recalques da edificação (SILVA, M., 2020). Outra forma de realizar 

 

 
8 THOMAZ, E. Trincas em edifícios: causas, prevenção e recuperação. 1. ed. São Paulo: Pini, 1989. 
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esse monitoramento é através de medições de resistência elétrica, que são realizadas através do emprego 

de laminados de PRFC na estrutura (GARCEZ; MENEGHETTI; SILVA FILHO; MEIER, 2007, p. 1-9). Após a 

verificação dos recalques e confirmação de que a causa da patologia se deve devido a eles, poderá ser 

necessário a execução de um reforço da fundação. Após isso, a recomposição da fachada será necessária. 

A corrosão dos revestimentos metálicos dos pilares circulares desse mesmo bloco (Fachada Nordeste do 

bloco principal) se dá na altura em que animais e humanos urinam nesses pilares. Os sais, presentes na urina, 

reagem com o metal formando óxidos metálicos. Para resolver essa situação, os atuais revestimentos 

metálicos deverão passar por um procedimento de limpeza. Primeiramente deve-se limpar a superfície com 

água e sabão e, após seco, lixar e polir a superfície metálica (a fim de se eliminar a parte oxidada e manter a 

característica metálica da peça). Após esse processo, para evitar nova corrosão, aplicar Clear Coat (um tipo 

de tinta transparente) na superfície. Já a corrosão das esquadrias metálicas se dá devido à falta de 

manutenção delas, através da repintura dessas esquadrias e devido ao acúmulo de água em períodos de 

chuva ou limpeza. Para reconstituir essas esquadrias, deve-se lixar todas as superfícies, até retirar toda a 

oxidação, limpá-las, aplicar inibidor de corrosão e repintá-las. 

De acordo com o Código Penal de 1940 (BRASIL, 1940, Art. 163), danos ao patrimônio público, seja ele “da 

União, de Estado, do Distrito Federal, do Município ou de autarquia, fundação pública, empresa pública, 

sociedade de economia mista ou empresa concessionária de serviços públicos”, são considerados crime 

qualificado, com pena de “detenção, de seis meses a três anos, e multa, além da pena correspondente à 

violência”. Os Art. 165 e 166 completam: danos em bens tombados pela autoridade competente em virtude 

de valor artístico, arqueológico ou histórico e a alteração de local especialmente protegido sem licença da 

autoridade competente, também são crimes com pena de detenção e multa (BRASIL, 1940). Dito isso, foram 

considerados como vandalismo neste trabalho, quaisquer escritas, rabiscos, objetos quebrados na 

propriedade da EA-UFMG. Tais situações têm maior recorrência em alturas mais próximas do chão até a 

altura em que os braços alcançam, sem a necessidade da utilização de escadas ou cordas para se alcançar as 

alturas afetas. A fim de solucionar essa situação, punições devem ser aplicadas aos vândalos a fim de 

desincentivar a reincidência desse tipo de ação. Além disso, a pintura das paredes com a cobertura completa 

dos “desenhos” e “rabiscos”, além da substituição/colocação dos vidros quebrados ou trincados se fazem 

necessários. 

Considerações finais 

O estudo das patologias numa edificação é relevante não somente para prevenir danos piores e se recuperar 

as estruturas alvo do estudo, como também para se aprender com os erros cometidos no passado a fim de 

não os repetir.  
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No presente trabalho, foram desenvolvidos mapas de danos das fachadas (FIGURAS 1, 2, 3, 4 e 5). Nesses 

mapas foram identificadas as patologias presentes nas edificações com base nos registros fotográficos 

realizados durante a visita de campo, com o auxílio do referencial bibliográfico. Também foram citadas as 

possíveis causas e origens de tais patologias com base na análise sistêmica, sendo sugeridos ensaios e 

monitoramentos como forma de confirmar as hipóteses levantadas pela autora quando pertinente. Para as 

fachadas foi utilizado o software AutoCAD®, da empresa Autodesk®, devido à facilidade que a autora possui 

com o programa e a simplicidade para apenas representar os danos encontrados. 

Tendo em vista o que foi apresentado neste trabalho, pode-se observar que, mesmo com um número 

limitado de visitas a campo (uma), foi identificada a presença de diversas patologias na Escola de Arquitetura. 

Dentre as principais patologias observadas, têm-se fissuras, rachaduras, manchas e descascamento. Tais 

patologias poderiam ser evitadas se houvesse de fato manutenções preventivas e corretivas em tempo hábil, 

algo que foi demonstrado não ocorrer dada a situação atual das edificações. A falta dessas manutenções 

compromete a estética e a funcionalidade da edificação, podendo, em casos mais graves, levar à sua ruína. 

Outro fator que contribui significativamente para dificultar a conservação da Escola é o mau uso, seja por 

desconhecimento do significado do bem que é a Escola como um todo, seja por falta de educação. Isso 

reforça a importância da educação patrimonial. 

É importante reiterar que as manutenções preventivas garantem maior vida útil para a edificação. A 

manutenção corretiva, além de mais cara, muitas vezes demanda a evacuação da edificação que está sendo 

recuperada, algo que não seria o adequado, dado a importância da EA-UFMG, não só para seus alunos e 

professores, mas para toda a sociedade, haja em vista os diversos programas sociais e científicos que a Escola 

desenvolve. 
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